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Rail pagar trabalho, propriedades, 
Ãos socialistas locaes - [Pes | game nao raça 
Para uma reunião |, no justas e, finsimente, ali- 


is ie cegrttrçes más taraDe  minitio, LAGRARA 
lnqje às ? ho A a pêrniciosas como bancos, etc. 
dos salões da « União 


Operaria:., cedido pa- 
ra osso fim, são convi: 
dados todos os socla- 
Bstas desta cidade. 


Pergunsamos nós agora: — 
Quem produziu esses capitaes ? 
Elles por si, como substância 
morta nada poderiam produzir, 
Trata-se: do masums logo, foi o trabalho, unico pro- 
pto de maxima UrgOn-| o, pnom 08 orequ. 
ese seje pago qe Ora, come não existe capital 
aee s sem valor, esses capitaos repre- 
Bro Grando, 29 de | em trabalho “accumulado, O 
ti Ppiesta a que, em boa logica significa, que 
a — o capital é trabalho não pago 
A. Guedes R: Coutinho. = porque, do contrario; eito.eee 
Pure e | taria nas mãos das classes tra- 
Echo Operario balhadoras o que não aconteca. 
Pç Sabemos que segundo a eco- 
Rio Grande, 20 de Outubro do 1899 | nOmiA politica burgueza, 0 capi- 
afeto tal tom tres factores: q terra, 
à t o trabalho eo capital o que nos 
Asneiras da soa podem responder que a parte do 
politica burgueza | capital accumulado corresponde 
Gusta acreditar, que, homens| ao primeiro e ao terceiro ; mas 
illustres pelo saber e que escro- | nós não reconhecemos o diroito 
vem para o publico, caia mjdo propriedade por consideral-a 
as vozos em erros tão crassos co-| um roubo, e consequentemente 
imo o de qua trata o Temps jor- | nogamos o direito de rendimento 
mal francez u'um artigo tran-[so capital-dinheiro que 6 iniquo 
soripto polo Artista desta cidade o monstruoso. 
no dia Es do corrento sob a opi-) 1º—A propriedade é um rou- 
graphe — Congresso de valores bo, porque só póde ser proprieda» 
mobiliarios, nos pontos em que| de de um individuo, aquillo que 
allude o socialismo e algumasjelle pode produzir independente 
outras considerações que apre- de uma outra força viva e con- 
sonta. - |scionte da su libordado; isto é : 
“Digo Temps, como bom bur- sem prejuizo do seu semelhante; 
guez que é, que todos os con- 2º.— O capital-dinheiro, não po- 
gressos o realisarem-so no p. f. | dendo produzir porsio simservin- 
anno em Pariz, nenhum terá | dodeagenteinco nciente nas mãos 
wais valor do qneo de valores|tos trabalhadores, representa 
mobiliarios e pergunta muito in-| Sponas um - instrumento como 
genuamente como seriam posai- [qualquer outro, som direito a 
veis as grandes transformações | cousa aiguma, a não sec um con 
sociaos do nosso seculo se os ti- [corto no caso de ser possivel n 
tulos de valores moveis necessa- [teu dotrioramento. 
rios estacionarios. E a proposito Logo, ha um unico capital—o 
faz apreciações a primeira vista | trábalho — que é quem produ 
Jogicas para” qualquér tondeivo | tudo aquillo a que se pôde fazer 
acostumado 4 viver da explora-| preço. 
ção capitalista sobro 0 trabalho, | Assim sendo, cómprehemlido 
mas oue, a quem comprehenda | fes que, os grandes capitaes dis- 
mm pouco de vconomia politica, | pendidos, ou melhor dieto, om- 
não da quo servo do codigo no |pregados nas grandes obras do 
commercio, mas da que só reco-| nosso seculo, tendo sido como 
nheco um unico factor da rique- | forsm paro pagar trabalho, dei- 
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Abuso de autoridade 


ESCRIPTORIO 


(União Operaria) 


Echo Óperario . 
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ficios collectivosf seriam pagos | 
por todos. Foo 

Não precisará dTtsiquê-no 
cialismo todos os trabalhos de 
utilidade publica serão pagos 
pela collectividado, visto que 
deixa de haver propriedado in- 
dividual, Ora assim sendo, é 
obvio que as industrias serão 
exercidas associativamente sen- 
do portanto dispensavel até a 
moeda, uma vez que se podará 
exercor a permuta de serviços 
ou de productos. 

Como nas obras de utilidade 
publica todos são interessados, 
haverá portanto uma contribui- 
ção equitativa de cada cidadão 
para so levarem a affeito, é não 
haveria necessidade até de tho- 
souro publico permaneate, uma 
vez quo cada classe concorrorá 
com o que produzir para a colle- 
otividado. ' 

Desta fórma desapparecorão 
estes milhares do dificuldades 


jprocederia d'esta fórma em casa 


“sOustasnos. sempro. quando to-| 4º “Mm cidadão que não fosso opem 
mos que censurar o procedimen= | "ATio Ou se esso operario conho- 
to das autoridades locaes,já por-| “2º * lei, sob pena do graves 
que isto significa o pouco co- consequencias : mas infolizmen- 
nhecimento ou respoito que elias [*º * classe prolectaria ainda é 
teomá oi, já porque é sempre aces iam fóra da lei pelas au- 
pouco agradavel a obrigação do stóridades | k 

castigar os que A o Ao ilustre cidadão que chefia 

Infelimento é necessario que |º glorioso partido republicáno 
a verdade se diga é nós somos Ego cidade Se, Dr. Conrado | 
por elia até o sacrificio, razxo iller de Campos pedimos atten= | 
porque pedimos para esta noticia Ep para estes factos quo muito | 
a attonção “d'aquelles que pro-/“OPlom contra os ideaos de lj- 
sam o systoma republicano e bervlado que Pregam ; e porque q - 
que estão sondo prejudicados com clusso operaria tom tanto direie 
factos domo o que vamos narrar. to como o burguoz, 

No dia 19 veio procurar-nos | Já muitas vezes o temos diçto: 
operario José Maria Velho, pe- não desejariamos nunca ter oc. 
dindo-nos para levar ao conhe- casião do acousar ainguemu, mas 
cimento do publico a violencia | MOS incapazes de faltar no nos- 
de que fôra victima na vespora, | d0VOr soja sontro quem fo 
por parte da policia às ordens do $ nosso cumpri 
Sr. delegada, estamos, ; 
“Disgeghos elle que eram 10 ho-| iucta Misc 
ras e quarénta minutos da noite: 


































com que continuamente luctam 


os governos em razão de estar a 


propriedade nas mãos de porti- 


culares, é nunca deixará de rea- 


lizar-se um melhoramento por 
falta de recursos. 
| Supprimir-se-hão os bancos por 
inuteis, o muitos outros estabe- 
lacimentos de grando importan- 
cia actual, porque no commercio 
haverá a livro importação e ex- 
portação directa de colloctivid = 
de a colectividade, e para o pa- 
gamento de generos-que não 
precisem permuta, harerá os ti- 
tulos de credito como agora, 
com a differença do não serem 
invariaveis no valor. 

Haverá tambem titulos de va- 


creanças e sua esposa, estando 
uma das pessoas doentes como o 
provou com remedios que levava 
quando nos fallou. 

Que nenhuma razão lho apre- 
sentaram para sujeital-o a essa 
violencia a não ser a da força, e 
que uma vez aberta a porta, re- 
vistaram caixas, samas. col- 
xõos, tudo emtim, retirando-se 
afinal sem nada encontrarem 
visto que nada lovaram. 

Disso-nos mais que junto ao 
Sr, delegado estava 0 sub-inton- 





quando foi intimado a abrira 
porta de sua casa, onde habita [jp]. 
com sua familia composta de 
quatro filhas moças e duas 















lor circulante, com prazo fixo]dente da Mangueira. 

para o recolhimento e para o! Este facto attosta exhuberan- 
credito entre logares' diversos, | temente que o Sr. delegado clau- 
tudo garantido pela falta do ne-|dicou, que abusou da eutoridade, 


assim 
a realisação do nosso 


“ 


À' olasse typographica 


Está finalmente organisada a 
classe dos filhos da sublimo arte: 
de Guttenberg, e constituida s 
sua primeira directoria, 

Vão finalmente trabalhar para 
a defoza commum dos sous direis 
tos e uniram-se em tudas as cire 
cumstancias. Mas,..esto mas & 
escripto com um sentimento da 
pezar, pois elle sigoífica que já. 
ha no início da fundação da 
Unido Typographuca, tal 4 o ti= 
tulo tomado pela associação, al- 
guma cousa que denota nã orien= 
tação o quiçá um prouuncio de 
curta existoncia. 
Perdoem-nos os dignos fundas 


peitad! a Y 
todos os cidadãos, porque 
ella será 





cessidades o pola solidez da pro- jque desrespeitou a lei, violandoi dores da Unido Typographica, ] 
priodade que sorá collectiva om jo lar da familia sacrario invio- |mas temos por costume dizer a 
terras, fabricas e" instrumentosjlavel' perante todos os-codigus, | verdade e não tranfigimos nunca f 





de trabalho, salvo em condições extraordina-|sengo convencidos do contras + 
Sis o que atrapalha aos igno-jrias como se; igo Jo vida /rio a 
rantes do socialismo. etc. Existo n'esta cidado uma asso- E 
E' um assumpto importantissi- S. S. não entrou nolar do ci- com o titulo do Unidas E» 


dad 
cumst 





moe impossivel de molhor ex- , que já tem 





plicação em tão pouco logar, por 


isso talvez não seja bem compre-|no Co 








za--o trabalho, nãcé dificil res-| xariam do ser nocessarios se es-| hoóndido : mas recommendamos a | Pp 1 
ponder no auctor do artigo. sas grandes grandes obras fos- |quem desejo conhecer os cin | nça 
Os grand mm feitas por conta dos proprios ilismo as obras de Max, Engels | tribuiç 
alhado: que como mem- | outros socialistas sciont 







vidade 





e comol 
i 
nos bago= 





e 
ma esim por desejar o bem pu- 
htico. Maito bem. 









2 ; ECHO OPERARIO 
E SS 


eme 
jog oprrarios ien outra - vez embriagado e não o ror sob o mar das vossas illu- 
as lcd e quiz attondor, Mandou-o, sahir [sões a parcella das tempestades 

Quadrosnegros — -Idizendo-lho que fosso para onde jo assim vorois O quanto ha de 
Antonio nasceu de paes ope-|tinha estado.. horripilante no futuro que nos 
rarios, croou-se no meio da mi-| Antonio tentou dizer o quejespora se não procurardes pela 
zevia, educou-so por entro mi-| queria, mas, as forças lhe falta- | união garantir o vosso futuro e 
lhares de perigos moraes. ram, 6 cakio redondamente &jda vossas familias, actualmente 
Aos dez annos, entron para 


porta do escriptorio. illudidas, 
uma fabrica, onde começou aj O director mandou dois ope ra- Rio Grande, Outubro de 1899. 
ganhar 406 rs. disrios om troca 































lhos, pola associação, à força de 
que procisam para a lucta. 
“ Ninguem ignora que a Unido 
ária occupa um dos melho- 
res odifícios d'esta cidade, onda 
funccionan: de dia e à noute col- 
legios para os dous sexos tato 
para menores como par? adultos; 
que tem uma bibliotheca onde 
existe regular numero de obras 
om: diversos idiomas e ondo se 
recobom muitos jornaes; que 
tom bilhar para distracção dos 
ássociados ; que tom uma coope- 
Fativa om vias do olforecer gran- 
dos vuutagons aos socios; que 
tom um Amparo Social para 
E duxiliar entorros ; que tom uma | casou-se com. uma oporaria da homem deitado. Exaúina-o com 
E caixa Montepio pata os doentes 
ôfferecendo-lhes. dous mil réis 
Ê diarios; que tem em formação | protector. 


. 


Sensacional foi a estréa da ba- 
charelaia D. Maria Coelho, ad- 
vogando no tribanal do Rio é 
pond> em liberdade o seu cliente. 
Os bachareis egoistas e taca- 
nhos não viram isto com hons. 
olhos e logo so reuniram no Íns- 
tituto para pedirem a suppressão 
do direito que a Constituição dá 
as senhoras de matricularem-so 
nas scademias o formarom-so, 
ou melhor dito,tirarem carta de 
advogadas e exercer » advocacia 
bitos como + drtato da primeiga livremente. 1,...- - 
E:são ; estos bachareis. de mi», 


cousa que lhes accodo á idêa o que 
croscopicas o- rachuticas-.idéas, 



































rios agarral=o o botal-o féra do Grac. 
de onzo doze horas de traba- | portão da fabrica, como se fôra | (1) irão todos que assim como em- 
lho saporior ás suas furças, O quo the 

Jhe aniquilou o physico e atro- 





















seja acceitavol á especio de morte. 


o o mesmo director oo] COUSAS O f1CLIS 
úma banda 26 musica : que, 8-| Aos trinta annnos era pao de guarda da fabrica ajudama a0-l ao temos mis razãos,. 08 
pa ea ponto anta oo eia esta acto Apqniicar À morta ho gen que habitamos este colosso amo- 
porativas da todas as especies Idonado a fabrica oito mazes de. que pouco havia tinha sido ex- e ã 
pera &ons dos seus associados ; | pois do casada o não” mais alli Inolgo da fabrica ondo durante | o orjos não tinhamos um 
áu6, digamól-a som receio, póle | podéra voltar em razão dos. cui-| vinte o tantos annos, emprogára 
“for ohi muito brevos an "gados que devia querida próle. 
! Antonio, ganhando'um selatio)  Ghamaram a policia, que so 








Pobre Republica so cahissao 
nas vossas mãos ! 

Comparem o procedimento des- 
ses microcephalos bacharoisi- 
nhos com a largueza de vistas o 
elevação de conceitos do illustre 
Dr. Viveiros: de Oastra sobre o 
mesmo assumpto o respondam - 
nos depois os amigos de fallar 
contra tudo e todos. 

Decididamente a escola do 
Comte tem muitos grandes ho- 
mens é é innegavel que são el- 
los 'os únicos que merecem con- 
fiança ao povo, dentro do syste- 
ma burguer, . 


Viva a anarchia ! deumo 
vontade de bradar com todas as 
forças dos meus pulmões ao ldr 
a noticia da conjemaação de Se- 
bastian Fauro, o eminente pen- 
sador libortario que tanto tem 
trabalhado ela. libertação Ja, 
povo. E: 
Covardes e vis representantes 
da oppressão, inimigos jurados 
da liberdade, ferozes ospesinha-. 
dores da razão, perniciosos , obs- 
taculos da luz; os juizes da 
França dãv as mãos ao josuitis= 
mo embrutecedor e, em medo- 
nha e mfernal união, rasgam as 
paginas da Historia, pisam 
propria consciencia, para amar- 
varem ao poste da essravidão o 
povo aliivo que não asseita o 
obscurantismo, e muito prinoi- 
palmente nos homens que como 
Sebastian Faúre toom a cora- 
gem precisa. para dizor-lhos ua 




























Europs, onde se vem cousas 
extraordinarissimas. Cá ostá a 
bicha, a bruta, a enorme, a co= 
lossal bu...bo...mi.. ca; 

Está om Santos, para mal dos 
pobres ratos e dopovo que ha 
do pagar caro esto luxo do sus- 
tentar uma visita da ordem da 
senhora buboaica. 

"| Por emquanto, altissimo favor 
- Enterrado o corpo de. Antovio |nos está fazendo om julgar-nos 


e:os flhos todvs no lazareto de indignos da sua presença, embo- 
ra isto pezo ao commercio, que 


cados do. torrivol mal, o donojjá contava com ella para aug- 

da casa não viu.a quem cobrar mento de receita no fim do anno. 

os alugueis o mandou ordem del Que so queixem ao bispo 
A Ed 


= despejo, “Iquando elle chegue. a osta-ei- 
A Bebeu, e como-6fnoil do sup- | A desgraçada viuva,  acadrus [dade em volta do Roma, porque 
di unido pôr, embriagou-se, entrando na 


y a mais ninguem “o pódem fazer, 
outras fabrica a catabalone:” “vb diu licença para ir trata dos f= 





a uspóttáculo que” The i |teabal e de levar, o corpo à casa 
Ba os filhos, quast nús, a“ podir-lho da familia e sim so deposito, on- 
à pe doa mizocavol josposa só foi 









piasiêaio 
porquis não: tinha. podido com- 
44= | rar pro, visto que “gastára Os 
nltimos-vintons, em remédio pa- 
, raúm flhinho que adoscâra, a 
qui ghos encontrou um: taverneiro que 
mas -vant |iho-fou dez reis desse soductor 


sá cotipudh penga| veneno) (1) 77000 


















visto que as autoridades foram 
quem. nesta questão doixaram 
codilhados os especuladores, pro- 
os morrer nos braços, visto que hibindo à tubonica de entrar li- 
Todos tiveram a folicidado de li- | vromente no nosso Rio Grando. 
bortarem-so da sortoquetinha ti= |. Quem tom ganho com toda 
do-o-pas e que é quasi commam lesta movinifada é o Sr. capitão 
os operarios dos grandes contros | Arlindo da Rocha Braga eluova- 
manufactores. do ao lugac de intendente por 
Com a morte do-ultimo filho, | gosappacecimonao total do-olei- 
extinguio-so a energia da dosslro, . 

graçada mão, o sahio do lazaveto | Elle que como sub-intendente 
para dar! entrada no hospital, ftantas inimisades tinha na im 
onde ab fimdo píucos dias: suc-| prenss, conseguiu em poucos 
cumbio a uma phthysica, sendo Ídias transformál-as em syimpa- faso o quanto silos são infamas 
eaterrada-na vaha-commum on- |thia, graças à fórma por que (jo à que miseravel posição pro- 
de jaziam aquellos que lhe ti=| tom sabido occupar aquella im=jtendem ievar as classos prola- 








“por umopoticia que'o 
E : “illlovoa para a prisão, onde gstove 
os tudo isto. QU7: A fnté oidia seguinte, em quo. nc- 
Ago, 1 Phica, loordando:o sabendo a! causa: da: 
ptiu-ss: Cobarto da 
chorou dolorosaman- 
a sua dosgeaçãa ou orsaiio: 
bem |" voltouaodsa: desesparado e: 
qui lhes! pi casontraia misera-coposa ba, 
Inhada: om:-lugrimas “Dorque. o 
inspodtor da hygiona lho; tinha: 
mandado lavar 9- querido: Alhi- 
fospararo-taseroto dos. vario- 
Tosva, visto quo essa borrenils),. 
motestia-so tinha toauifestado ne 
infoliz creança. 
* Aatoniv Reou como estuporad o 
ao tal Onvir, e sêm dizo” pála- 
vrê; ao úm de alguas minutos 
sahic 6 dirigio-so & febrics, tinusmento: de 
Oainaote +; no ver “Antonio, 
hoprivolmanta cranformsdo, | 





































nham sidotio caros. portanto posto: e que esperamos tarias. 
“Icontinuará a ocsupar utilmante. Não importa! Sebastian Faus 













, porque te= [re saberá soffrer com 
te 





Eis operarios, o futuro d'a Que não des coragem 8 






edificador | pona da zanmos ds ão cel= 





primento “dos devaras nós sons quollos que trabalham sómente [rá a gloria de ser o 
* associados, O Montepiove Amt- 
o PAPO Social não são olbrts 
gados. 
+ Emo vista disto, espocamos ver 


a plscaa 


idade intondoncial tular que lho foi imposta pslos 











entreguos 4 esperança de ganhar | da 
| 





o pão de cadacdia, fugindo à ra- juro tam | represontantes do srgastulo dam 





sdtment consciencias —-— O jesuitismo, por= 







| 
são cow que lhos apontamos con- | t 

58 | 
| 





ra 









tvpógranhica Unida à 





mutuamanta se 


ypeearic 
Opeca 


ECHO OPERARIO E Bio 


eee meme 


-nhão do leão, segundo o prover-| conhecerem que é tempo perdi- 
bio popular. do, segundo declaram. 

j — Continúa a propaganda aeti- 
va e bem orisntada não só dos 
principios socialistas como con- 
tra as traições da ourguecia, 

Poráú 

Por causa dos impistus vota- 
dos pelo governo sobre a indus- 
tria do tabaco, 12.000 operarios 
estão sem trabalho, pois focha- 
ram-se as oficinas | 

E dassim quo se prepara a 
revolução social, 

Estados-Unidos 

A gréve do pessoal dos tram- 
ways de Clevelani (Ohiv) e à 
boycoltage contra a Companhia 

la população, dá a esta cidade 

e 380.000 almas, um curioso 
aspocto. Os grévistas teem-so 
apoderado de todos os velhos vo- 
hiculos e cmnibus que teom 
achado à mão, é com esto mato- 
rial fazom o sorviço de trans- 
porte. A povuação em geral fa- 
voreca esta emprza, é so bom 
que os vebiculos. como é facil 
suppôr, não sã muito commo- 
dos, sobe a elles à maioria dos 
que antes usavam Os framozys, 













































|) Estou satisfeito com os jor- 
nães da terra, aspecialmonte O 
Jornal de Noticias, Tribuna do 
Povo e Artista, aquelles 'publi- 
cando muitas noticias socialistas 
dp grande importancia, e-oste 
porque traz de tempos a tempos 
aftigos muito uteis ao povo. 
E-Que acceitom as minhas feli- 
-oitações que são sinceras, e, si- 
guificam alguma cousa, porque 
portom do intransigante socia- 
Jista 


Grao. 


PLA. PATR UNTERSAL 


Cá por casa 
" Nada de novo, ou melhor di- 
td; temos alguma cousa que é 
extraordinaria. 
-O. Partido Socialista, nesta 


classes toom sido declaradas. 
tendo muitas sabido victorio- 
sas. vida a favor dos grévistas, sen- 


tas nos vapores d'aquell> proca- 
dencia, não tomos recebido jor- 
naes; mas algumas fnoticias te- 
mos recebido. pela imprensa dia- 
ria o das quaes tiramos a so- 
guinte que inuito nos contrista ; 


Gonçalvos, thosoureiro da c1- 


guem, nem à propria família. 


terminada quantia como fando jtas de que dâmos noticia no vl- i 
destinado a soccorrer os grévis- | timo Eb pala 6 ndnaUÃO da mA 
tas, em cujo favor se organisam 
representações theatraes e fos-|capital e contra o josuitismo, 
tas campestres de tolo o gene-|seu principal aliado. Ha cont.- 
ro. D'esta modo os 809 grévistas | nuamento gréves em grando na- 
dispõem de dinheiro e pólo di-|mero é meetings importancissi- 
zor-so que dominam em Cleve-| mos. 

land, posto que a maioria da po- 
pulação sympathisa com elles. as nossas fe icitaçõos pola nua 


alcançar esse direito. 

A paragem goral do trabalho, 
a revolução nas ruas, talo so 
propoz, e por ultimo ficou resol- 
vido que o Congreso. goral ado- 
pto aquelas resoluções que acon- 
selhom as cireumstancias. 

A fracção socialista empro- 
hendorã no Parlamento viva 
campanha do absteucção 0 mee- 
tings pelo suffragio, já começa- 
da por todo o paiz. 

Dinamarca 

Como já demos notícia tormi- 
nou o loch-out que tanto fazia 
temer o Partido Socialista pelas 
medidas do quo sorin obrigado a 
tançar mão se porsistissom Os 
rofinados burguozos em ter as 
fabricas fochidas 

O oporariado sahiu viotorio- 
so, o que pólo ser considerado 
uma das priacipãos glorias do 
movimento operário. 


— Continãa a lucta contra o 



















Avanto sompre! e acceitom 


Hlavana . ordem por que realisaram o sou 
Diversas gréves de diversas Congresso. 

França 
A gréve de Creusot foi resol- 


Portugal | do arbitro o presidonto da Re- 
Devido às quarentonas impos- | publica, Sr. Loubot 

isto 6 muito significativo. 

— O ministro da guerra Gal- 
liffot, por causa do qual os anar- 
chistas tanto mal disseram de 
Millerand,por ter acceitado uma 

asta no ministerio de que elle 
azia parto, demittiu-se sondo 
suostituido por um radical-so- 











O compauheiro João dermano 


perativa socialista Luzitana, |cialista. Felicitações enviamos aos com= 
suicidou-se, segundo parece,pois |. — Roalisou-se, com a assis- | panheiros dinamarquezes. 
desapparecou som avisar a nin-|tencia de 174 delegados, repre- Hollanda 


sentando 0)3 grupos, 16 Fedo- 
rações regionaos o 418 munici- 
ios, O KUN Cingresso do Par- 


N'esto paiz principiará a ap- 


A principio houve más lin- parecer do 1º do anno quo vom 


ue disssram ter assim 


i É : 2 diante, um poriodico, para o 
cidade, segao a ordem inversa lhavyonto, por con Rd rocedido por so achar um des-|tido Oporarto Francez,na cidade hr à toom reunido fundos suf- 
As leis do progresso—anda para lcido o Rã detidindo FA ÁREA de dois contos na thesou-|de Epornay. ; ndo RR 






















xaz em lugar de sogair ávanto. 

Alguma cxtochisação burgue- 
za, pensamos nós, conseguia ar- 
rancar-nosalguns olementos que, 
como: é frcil de suppõe, pouco 
valiam, do contrario nada os fa- 

recuar 

“Em vista d'isso, julgamos de 
necessidado pôr de aviso aos 
«ompanheiros . dedicados, para 
q não se admirem se qualquer 
«d'óstes dias lórem alguma noti- 
«cia pouco agradavel a nosso ros- 


190.000 a 10.090 vinjantes. As 
pessoas que so servem dos tram- 
ways sãY apontadas pelos filia- 


consideradas comó traidores Let= 
treiros collvcados nas portas de 
suas casas os denunciam ; os ar- 
mazens lhe são fechados. 

A bo, 'age chega até os mus- 
mos milicianos e agantas do po- 
licia, e o general d'ollos so viu 
obrigado a ordenar que uma es- 
quadra do-policias acompanho às 
boticas os.necessitades de medi- 


iDissemol o sempre: « Sore- damentos e o mesmo se viu obri= 


raria ; mas não 
por esse motivo, visto que elle 
possuia meios para pagar essa 
dos à Sociodado de rosistoncia e | Iuantia. 


apresentamos os nossos senti- 
mentos. 


terrivol bubonica 
duzido munta misoria, mais do 















o ter silo) Approvou-se por unanimidade 


o wanifesto assignado polo Con- 

los bo por 
mos centraes do Partido a- 
lista Revolucionario e a União 


dos Communistas manifesto cha- 
o no terro- 


Mllomanha | 
No primeiro sómostro d'este 
aano foram eee ge Rand 
iz suppostos e! 
pel a 218 srcinlistas | 
om 72 aunos do prisão em uma | 
fortaloza. 


Aus companheiros lisbanensos 


— Gontinúa n'aquelle paix a 
que tom pro- 
vas sor lovado uis : 
ola Camara de Senhores da - 
russia, por um artigo quê osta 4 


lga injurioso. ; 
pu A biminaão goral das As- | 





jos fi té contra nós pp pl dos TENTE ok grand 
mos francos até côntra nós », é gado a prender varios barbeiros| Vala y que a acran-|de gerando u ú publico voa. infoimo º? 
hávemos do cumprir a nossa pa- egara lhe a/cou o grado Marquoz de Pom- O proximo Congresso se colo: anno 1898, ros ; a 
Javra, custe 0 hlaé custar, Eai ha e e) =” ira e no ds gloriosa memoria. bradl em Paris. “Isous Pa arena pot had PRM o 
«Esporem, Os gróvistas e partidarios da! elizmento que os socialistas)" Belgica ram do 000 «de marcos, é 
Argentina boycoltage publicaram um porio-| não dormem o vão contrajmtanm) A 28 do p. P. to, se rea-/os “000.000. Em grê= 
Os pedreiros em pedra, em-|dico (tiragem 40,000 exompla- mio ata Ha - rir asllisou om Broxollas um Congros-|0es so ompregacam 4 


rogados nas obras do; palacio 
-do governo, fizeram gréve, sa- 
“hindo vencedores. 

— (3 nossos companheiros da- 
li pretendem ir às urnas nas 
proximas eleições, apezar do re- 


res), no qual: os commerciantos 
que tonham servido a uma pos- 
soa vista nos tramiays, se qui- 
serom livrar-so à sua voz 
boycoltage, teverão publicar um 
annuncio e depositar uma de- 





MOL SCIALISNOSE SOIENCIA PNSHVIVA POR ENRIQOS PRERR 1: 
Wi So remete pe em 


cor lu precisamente com a scioncia positiva mo for=' 
pa,—o tem abaudonado por completo x phantastica 
ida dé prophot sat hojs o que será a soctetado hu- 
mana em a nóva organisação colloctivista- , 

O quo o socix!'smo setentifico pôde airmar o 
afirma, coim segurança m thomatica, é quo a di- 
recto, a trajertoria da evolução hamana, mar- 
cha no sentido geral tudicado | 8 previsto polo so- 
cinlismo, quer dizer, no soutido te uma omtinua 
e progressiva própon torancia-dos interossos e du 
utilidades do indiviluo, e por cunsoguinto no «en- 
tião da continua socialização da vida econom ca é 

or alla da vida juridica, moral e politica que 
Petia dependem. » 

Emquanto aos detalhos nim'os do novo edif= 
cio social, não podemos provél-ss. justamonta por- 
quo esse novo edificio social se à | é um produck. 
nuturat o expontaneo da ovulução humana, que 
estk já em vius de fração o cujas linhas go- 
raes se asboçam já em embryão, p rém não óa 
construcção immediata e artificial imaginada no 
e-tudo do um atopico oa de um metbaphysico. 

Assim succedo tanto nas sciencias SucIaos co 
; nas tcieno 44 naturaos, 
sa um biologo lhe dais a observar um em- 
umano que tenha só poucos-dias 04 pou- 

1 envolvimento. nto saberá dizer- 
talia ia de que o 
vão individual 

















dal 
lista, sendo approvadas, com al: |suflragio univorsal, o no Gon- 
gumas modificações, as propos-'grosso se discutia com grande !lisou-so em Bruna O marcado 


so extraordinario d) Partido | marcos 
Hesprnha Socialista Belga. 

Realisou-so n'esto pair o sou) Nos ultimos dias o partido f- 

Congress» do Partido Socia-|cou sómente para reclamar 0 


Austria 
Continãa a lucta contra 0 ca= 
holicismo e burguezia, terço 
No dia 24 do mez passado rea- 





SOCIALISMO E SCIENCIA POSITIVA POR ENRIQUE PERA AOL 


Por uma parto alguns. protondem que 05%, 
cialismo deve apresentar desda agora, em tolos o 
em seus mais minimos detalhes, o qualro preciso 
a symotrico de sua positiva organisação social. 
« Dau-me uma descripção pratica da nova docio- 
dade etentão direi sea hei de preferir À pro- 
sento. » 

Por outra parte -- é como consequancia d'as- 

; te primeiro conceito equivoco e artificialista -- só 
/ crê que o socialiimo pretende transformar a faço 
do mundo de um dia para ontro, de tal maneira, 
r exemplo, que uma noite nos deitoms todo: à 
ormir sob o regimen burguez para desportarmos 

no dia seguinte cm pleno mund» socialista. 

E então -- se diz -- como não vêr que tudo 
isto esbarra ir omedigvelmente contra a lo da 
evolução, cujas dunas idéns fandamoniass -- que 
catacterissm justumenta a nova evolução do pea- 
samento p sitivo moderno», em frente 4 velha me 
taphysica -- são precisamouto a natura idade e a 
graduação de todus os phonomenos om qualquer 

dem da vida uuivorsal do do a astronomia até 





à sociologia 7 

E' innegavel que ostas duas objecções tinham 
muita razão de sor contra a uíllo que Bagols cha- 
maya o esocialism - utopico», om frenta ao «so- 
cialismo sotentifico,» 

Q .ando o socialismo, antes do Carlos Marx, 
não era mais que a expressão soatiment 11 de um 
bumanitarismo tão ganorosa quanto scador dos 





mais elementares principios do po 


EE (e ia dá 


End open tca com meo ” 
SP ep 


quantas asnoiras ss disseram ne 
ra fazer politica e especu 
portancia | rem. do que pedi-. 
para as divorsas nacionalidades Sae. enviamos as nos- | 
que tompõem a Austria-Hun- 


(Extr,) 
is 


A bubonica 


Tantos são os males que pas- 
mam sobra esto precioso pais, 
quo, a não ser a soa natural 
uberridade, riquoz condições 
&ecgraphicas, talvez nos visso- a faco da terra a 
mos actualmente à braços com a chamou Vicente da Si 
mais cruciamto das cdârus—a fo- E 
me 6 a posto, 

Felizmento para todos aquelles 
& quem a peste bubonica, actual. | horoismo com que teem sabido 
mento já nu porto de Santos, po- | mantor aquelie bellissimo Co- 
dia mais sacrificar—as classos rymbo que todos adoram como. 
proletarias, — pesto nãof ums vordadaira reliquia da lit 
chogou até nós v talvez não cho-|toratura nacional. 

— dm 


O 'Transwnal 


Deciarou-se afinal a fuecs 
entro a Inglaterra oo Trans- 
waal, npozar de todos os protes- 
tos rs pelo Proud o sé «a 
ma Africa assassinando-sa mu- d 
tuamante, em nome de um pri ae sra Egotiel oo 
cípio absurdo e Ra por parte d ' 
dos inglozes o pelos 
rauswalianos a liberdado. 
+ Os boers 
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É 
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SA] 
MOR SOCIAUSNO É SCIENCIA POSITIVA POR ENRIQUE FRA SOCIALISMO E SCIFRCIA POSITIVA POR-EXRIQUE FERAS 403 a 
ema snes a TER IV 2 a a 
quasas ou defensores codoram ficllmente 2os im- outra, fóra das qualidados, tendóncias q aptidões 
palsos do coração. já seja nos tos ruidosos orgaaicas o ps, eloa ethoicas e historicas d's 
contra as iaiquidades sociass svidontos, já seja na diversos povos... 
conterapiação somnambula do um mundo melhor O socialismo continental tem dado multos en- o] 
ao quoa phantasia tratava do dar porfis determi esios «le constracção utopica ; mas mais tom dado pi 
, a ica do Platão até 0 Looking e dá o mundo político actual, com o montão ab» ] 
dackivard («O uuno dois mile) de Bellamy. sunio e cahotico do euas e de vens codigos , 
E vo comprehendo tambem melhor que essas que (a proposito di liberdade !.. ) envolvem tolo. mn 
consirucções dt priori deviam dar assedio às cri- o homem fe 0 seu nascimento aus morte E 
tices, ém partes erradas, porque são sempre do- esinda antes do qua nasça que morra, x 
tos dos costumes mentaos proprios do ame numa rúdo inextrincavel de codigos, lois, decro- su 
ento modernn, 6 so esquece que sorão d atinctas tos, regulamentos, ete., suffocando-o como ao bi- o 
F num ambinnto diverso -- podes; fundados tam- cho da séda em reu casulo., ni 
Egas cmg bom em grando parto, porque a complezidado E cada dia a experiencia demonstra que nose se 
X enormo dos phenomenos sociaes faz impossivol dos -logisindoros, embobidos nesta actificialismo o] 
qualquer proptec'a dos detalhes insigaificantes de político o social, não fazem mais que copiar-sa re. o] 
uma vida socinl que será mais raicalmente di- eiprocamonte as eis dos povos mais divers.s, mp 
A sore da nossa queo que a vide presenta o é da gundo» moda estoia por Paris ou por Berlim, o Ke 
Ed-de Media 6 da antiguidade, pela razão de que divortom com eliss nous paizes -» em vos de tira- ui 
e mundo bargusz que succedeu aos aotoriores, Pont d'oser mesmos paizes os gritorios prsitivos mi 
deix.u a sociedade sobro as masmo pontos cara para adaptar-lhos as loif, que por isso 8 como rá 


doses do individualismo ; emquanto que o mando 

*ocialista torá uma polarisaçãc fundamentalmente 

distiscia. 

padas o prophoticas 
pr ontro lado, o 
9 político e vo- 


» individuslise 









susceda todos os dias. seguom sendo lettra morta, 
posto quo a realidade des cousas não lhes pormit-" 
to aprotuniar suas raizes, e regular o fscondar 
sous postos viises, 

Emquanto a construcções sociaos artíficiosas, 
'ietas poderão vepotir aos individuali 
O que sfteja sem peccado que stir 
















O 4 nie te Le un 

Porém a rusposta rordadoira 

que o socialismo s 
muito mais avan 





